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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 
12 

19:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
16 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

XXIX Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Gracinda Gonçalves Lopes (9/66) - Rol (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Pessoa Amiga; -  
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (51/100) - m. 
c. Família (pg); 
- José de Araújo Vieira (6/10) - m. c. Esposa (pg);  
- Domingos Cerqueira Ribeiro (89/104) - Rol (pg);  
- João Manuel de Sousa Faria (38/40) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (10/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (11/81) - Rol (pg). 

Queijada: No próximo fim de semana damos início ao ano de cate-
quese. Na Eucaristia Dominical teremos os compromissos dos Pais, Catequi-

zandos e Catequistas. 
A Catequese do Terceiro Ano será ao Domingo, pelas 10:30 horas. Os Adolescen-

tes farão todos o Oitavo Ano e terão catequese, aos Sábado, às 17:30 horas.  
Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo mostra-nos, com exemplos concretos, como Deus tem um 

projeto de salvação para oferecer a todos os homens, sem exceção; reconhecer o dom de 
Deus, acolhê-lo com amor e gratidão, é a condição para vencer a alienação, o sofrimento, 
o afastamento de Deus e dos irmãos e chegar à vida plena. 

A primeira leitura apresenta-nos a história de um leproso (o sírio Naamã). O episódio 
revela que só Jahwéh oferece ao homem a vida e a salvação, sem limites nem exceções; 
ao homem resta acolher o dom de Deus, reconhecê-l'O como o único salvador e manifes-
tar-Lhe gratidão. 

O Evangelho apresenta-nos um grupo de leprosos que se encontram com Jesus e que 
através de Jesus descobrem a misericórdia e o amor de Deus. Eles representam toda a 
humanidade, envolvida pela miséria e pelo sofrimento, sobre quem Deus derrama a sua 
bondade, o seu amor, a sua salvação. Também aqui se chama a atenção para a resposta do 
homem ao dom de Deus: todos os que experimentam a salvação que Deus oferece devem 
reconhecer o dom, acolhê-lo e manifestar a Deus a sua gratidão. 

A segunda leitura define a existência cristã como identificação com Cristo. Quem aco-
lhe o dom de Deus torna-se discípulo: identifica-se com Cristo, vive no amor e na entrega 
aos irmãos e chega à vida nova da ressurreição.                                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Ex 17, 8 - 13;  

Salmo Responsorial: 120 (121); 

IIª Leitura: 2 Tim 3, 14 - 4, 2; 

Evangelho: Lc 18, 1 - 8. 

ÁGUA VIVA  
Nº 469 – 09 a 15 de Outubro de 2022 

XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



PARA A VIDA, LEVAMOS 
A VIDA QUE VIVEMOS 

 
Ao olhar de perto a vida e a história de 

Natanael – que depois viria a ter o nome 
de Bartolomeu (Santo e Apóstolo) – e a 
forma como Jesus o chama (ver atenta-
mente o Evangelho de São João, capítulo 
1, versículos 45-51), fez-me compreender 
que é sempre Deus que se dirige, em pri-
meiríssimo lugar, a nós, desinstalando-
nos da mediocridade das nossas existên-
cias e revelando-nos o que realmente 
somos e estamos destinados a ser. Por 
outras palavras, Deus olha-me, vê-me. 
Isto é perturbador! Vejam, Deus vai ao 
ponto de se diminuir para se tornar um 
par entre nós, um connosco e um para 
nós. Ele desce e vai em busca e ao encon-
tro do homem perdido em si mesmo. 
Deus vem matar o egoísta, o pavão que 
há dentro de mim e dentro de cada um de 
nós. Na verdade, este é um princípio vital 
da espiritualidade cristã, em contrapartida 
à espiritualidade pagã e desta “new age”. 
Segundo esta espiritualidade, é o homem 
que tem de ir ao encontro de Deus, como 
que às apalpadelas, para depois formar 
uma ‘crença’. Ao inverso, nós, católicos, 
somos, primeiramente, tocados por Deus 
e por isso nos é dado o dom da Fé. Como 
é belo isto! Ele que me escolheu é tam-
bém aquele que me salvou e, continua-
mente, me salva. É também Aquele que 
me re-modela como se fosse novamente 
o barro do início da criação, como se 
voltasse ao lugar do Adão e da Eva, co-
mo se fosse o fruto das suas entranhas. 
Que visão tão doce e tão bela Deus tem 
de nós e para nós! Quem dera que todos 
nós nos pudéssemos envolver nesta visão 
de inenarrável amor. 

É importante dizer que na nova ordem 
mundial, nesta “new age”, profunda e 
intimamente, laicista, quer relegar a reli-
giosidade para a intimidade do homem, 
para a vida privada da pessoa humana e, 
pior, tornar a experiência do sagrado co-

mo uma experiência excessivamente sen-
sorial e subjectiva. Numa linguagem fu-
tebolística, esta nova ideologia pretende 
colocar Deus no banco de suplentes, co-
locando-O à margem do protagonismo da 
Vida, da História e do Homem. 

Segundo o teólogo e bispo, D. José 
Ignacio Munilla Aguirre (bispo de San 
Sebastián, Espanha) esta nova ideologia 
não é outra coisa que não uma miscelâ-
nea entre neo-marxismo e um neo-
liberalismo. Mas que cultura dominante é 
esta? É a cultura da ideologia do desejo e 
de liberalidade sem reservas. Por outras 
palavras, é o homem que se auto-define, 
que quer criar um “deus” configurado a 
partir das suas próprias categorias de auto
-satisfação e auto-referencialidade, ou 
seja, de um homem focado sobre si e em 
si mesmo, amarrado aos ‘eus’ do seu 
próprio ‘eu’, amuralhado no seu próprio 
orgulho e na arrogância do seu próprio 
‘eu’. Aqui não há lugar para o outro, para 
a alteridade, para a doação e para a soli-
dariedade. 

Portanto, isto colide com o pensamento 
religioso, particularmente o católico. Por-
que o sentido religioso da vida é religar-
se com o Criador da vida e do mundo. 
Não sou eu que vou dizer o que é ou o 
que são o homem e o mundo. É Deus 
quem mo diz; é Ele que, tocando na mi-
nha miséria, me faz ver o mundo como 
um lugar de todos e para todos, me faz 
ver a vida como espaço de doação aos 
outros e que me faz sentir, de forma posi-
tiva, parte integrante e activa na história 
da humanidade. 

Assim compreendemos que, para a vi-
da, levamos a vida que vivemos. A vida 
como eu a penso e a vida como eu a de-
sejo repercute-se no viver quotidiano da 
minha dimensão social e relacional. Pre-
cisamos, porém, de tomar consciência 
destas nossas tendências narcisistas e 
hedonistas, desta nova ideologia do “new 
age” e desta nova ordem mundial… 

 
Padre Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
11 

18:00 - Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias - m. c. filho José 
(pg). 

Quinta 
13 

18:00 - Iº Aniv. - Maria da Costa - m. c. Filhos e Netos. 

Sexta 
14 

18:00 - IIIº Aniv. - Agostinho Vieira Araújo - m. c. Esposa e Filhos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
15 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília Puga 
Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - Do-
mingos Afonso Vieira (10/10) - m. c. Esposa (pg); - Tereza de 
Jesus da Silva Oliveira (10/100) - m. c. Filhas (pg); - Lourenço 
Baptista Malheiro Vieira, Manuel de Brito Malheiro, João Lopes 
Pais, Maria Pinto Sousa Lopes e José Lopes Pais - m. c. Maria do 
Céu Malheiro; - Manuel Fernandes Oliveira, Teresa de Sousa Lo-
pes e Amândio Lopes Oliveira -  m. c. António Lopes Oliveira; - 
Joaquim de Matos Fernandes Bouça - m. c. Esposa (pg); - Alzira 
Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg); - Francelina Barros 
Oliveira  - m. c. Maria dos Anjos (pg); - Nossa Senhora de Fátima - 
m. c. Maria dos Anjos (pg); - José Carneiro de Sousa - m. c. filho 
José Vieira de Sousa;  - Ana Sousa Pais (aniv. fal) - m. c. neta Lur-
des Pais; - José Leornes Fernandes (aniv.) - m. c. afilhada Bernar-
dete (pg); - Deolinda Pereira Gomes (aniv. nas) e Júlio Correia 
Dias - m. c. neta Cristina; - XXXº Dia - António Lopes Malheiro - 
m. c. Associação do Sagrado Coração de Jesus (pg); - Missas de 
Rol: (5). 

 
 
 
 
 
 

Domingo 
16 

 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

XXIX Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia e Laurinda Martins Fernandes (50/50) - m. c. Filhos 
(pg); - Maria de Jesus Matos Miguel (15/24) - Rol (pg); - Iº Aniv. - 
João Fernandes Vieira de Matos - m. c. filho João Pereira de Matos 
(pg); - Emília Lopes Gonçalves - m. c. Filhos (pg); - Almas do Pur-
gatório - m. c. Maria Leitão Pais (pg); - Artur Fernandes Malheiro 
(14/30) - m. c. Família (pg); - Manuel Pereira Dias (aniv. fal) - m. c. 
Família; - José Fernandes Vieira, Dolores da Fonte Crasto e Del-
fim Vieira (1/2) (pg); - António Crasto Fernandes Vieira (1/12) - 
Rol (pg); - Manuel Cachada Gonçalves Vieira e Maria de Lurdes 
Araújo Vieira (2/10) - m. c. Família (pg); - IVº Aniv. - Júlio de Sou-
sa Lopes - m. c. filha Lurdes (pg); - Amândio Araújo Oliveira - m. c. 
filho Mário José; - Missa cantada à Senhora da Cabeça - m. c. De-
vota; - Joaquim de Sá Pais - m. c. filho Júlio (pg); - Missas de Rol. 


